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EDITORIAL 


POR UM PUNHADO DE CÉSIO 


BEM QUE NO INÍCIO todos nós estávamos achando bom demais pa- 
ra ser verdade: um lote de papel de impressão vendido a preço de ba- 
nana, que adquirimos de um revendedor de São Paulo, que por sua 
vez adquirira o material de uma fabriqueta localizada próximo a um 
ferro-velho em Goiânia. 

SÓ DEPOIS VIEMOS A SABER que o papel em questão era radiativo, 
vindo por tabela de Goiás até o Rio. Por medida de economia, decidi- 
mos não retirar das rotativas a edição, porque achamos que quem es- 
tá na chuva é para se molhar. Basta o leitor tomar alguns cuidados 
antes de manusear a revista, e poderá se divertir a valer com os nos- 
sos artigos sem que isso seja prejudicial à sua saúde. 

PARA O FUTURO, ENTRETANTO, não haverá o maior problema nem 
para os leitores nem para nossa redação. Primeiro, porque a fábrica 
de papel foi fechada pela CNEN; segundo, porque os técnicos dessa 
entidade encerraram a redação MAD num bloco de concreto de dez 
centímetros de espessura, com as paredes forradas de chumbo, e es- 
tão mandando a comida através de um tubo de ventilação localizado 
no telhado. Ê 

O PROBLEMA É QUE só tem homem no nosso reduto radiativo. Con- 
venhamos que ficar olhando para a cara do Janjão o tempo todo não 
é muito salutar. Por isso, precisamos de mulheres jovens e bonitas para 
nos fazerem companhia. Se alguma leitora quiser nos ajudar, estare- 
mos aí para o que der e vier! É só chegar, moçada! 


O Editor 


REDATORIAL 


CONSELHOS ÚTEIS PARA 
O ALERTA VERMELHO 


MUITO BEM, SEUS PANACAS! Isto é uma emergência. Vamos partir 
para um treinamento especial para todos os otários que compraram 
este número contaminado: 

1. Somente manuseiem a revista com luvas de borracha especiais, e 
mantendo o exemplar a aproximadamente 37,2cm do rosto; qualquer 
falha nesta metragem poderá causar problemas à vista ou às pernas, 
dependendo da proximidade; 

2. Roupa descartável de material plástico também é aconselhável, bem 
como sapatos ou botas descartáveis, a fim de evitar que a radiação 
se espalhe pelo corpo causando danos irreversíveis; 

3. Mandem importar da Alemanha (ou de Chernobyl) um aparelho ti- 
po contador Geiger para a medição da radiação do exemplar que vo- 
cês compraram. É um aparelho caro, mas convenhamos, sua segurança 
vale muito mais que alguns milhares de dólares; 

4. Joguem fora a revista após sua utilização. Desta vez não é aconse- 
Ihável usá-la como papel higiênico, por motivos óbvios. Uma lata de 
lixo cercada por um bloco de concreto de cinco centimetros seria ex- 
celente medida. 

5. Entre nossos leitores estaremos sorteando uma passagem de ida 
e volta a Angra dos Reis, para que possam colocar os rejeitos radiati- 
vos em local neutro, após a competente leitura; 

6. A revista MAD não se responsabiliza pelo mau uso destes saluta- 
res conselhos, e adverte: se o contador Geiger não acusar radiação, 
não é a revista MAD, mas sim uma imitação. Cuidado com os falsifi- 
cadores! 


Janjão 


SEÇÃO DE CARTAS 


SEMENTEIRA 
Ota, vi você no Fantástico, e, como fã incondicional, nun- 
ca tendo visto-você ao vivo, tenho algo a lhe dizer: pô, 
tu é feio, hein, cara? 
Gerger Lim 
Niterói — RJ 
Feio deve ser você, cara, porque tua mãe tem tan- 
ta vergonha que te botou um nome de semente. 
Ou é medinho de aparecer? 


FOTOGÊNICO 
Aos panacas do MAD: gostaria que minha: foto saísse 
na revista. Não sou bonito, mas pediria ao Janjão para 
me colocarem. Não tem importância que zoem, mas que 
saia, Grato. 


Teodoro M. Rodrigues 
, Saito — SP 

Primeiramente, antes que publicássemos a sua fo- 
to, gostaríamos de saber o que significa a expres- 
são que zoem, colocada anteriomente, 
Consultamos especialistas, filólogos e professo- 
res de gramática, mas não atinamos com o signi- 
ficado. Desejamos saber se se trata de um novo 
dialeto criado por você, ou se é meramente um 
erro de português, o que, com a sua cara, não é 
muito difícil. 


AGRADECIDO 
Prezado Janjão: eu queria parabenizá-lo pelo ótimo tra- 
balho de vocês em fazer uma ótima revista (tão boa que 
foi imitada por uma concorrente). Discordo totalmente 
dos leitores que dizem que o MAD é uma ECA, e acho 
que são bem poucos os defeitos. Meus parabéns! 
André Vieira 
Salvador — BA 
Olha aí, não me venha com gracinhas idiotas, An- 
drezinho! Você detesta a revista, como todos os 
leitores panacas daqui, e está escrevendo assim 
só para agradar à Redação, e ter a sua carta pu- 
biicada. Fazemos a sua vontade, mesmo porque 
é tão rara uma carta elogiosa que ela fica em des- 
taque das demais. Mas nós sabemos mesmo o 
que quer dizer, viu? 


GRAFITEIRO 

Aí, seus avacalhadores! Acho que vocês ganharam co- 
missão dos sanatórios por cada pessoa que vocês con- 
seguem enlouquecer com suas “engraçadissimas 
piadas”, O lance é o seguinte: sou pixador, meu reper- 
tório de frases está acabando, e quero que tu me man- 
des umas dicas quentes prá pixar, Janjão, porque todo 
maconheiro é pixador. 

Sandro Pixanha 

Jjui— R$ 
Tudo bem, vou te mandar uma dica bem quente, 
guri: 0 certo é pichador, com ch, e não pixador, 
comx. Se você é maconheiro pichador, piche com 
convicção, não destrua a gramática pátrial 


ENGRAÇADINHO 
Caros panacas da Revista MAD: estou 
carta para chingar o maconheiro do Janj 
deveria ter saído da cadeia. Esta é a primeira carta que 


mando. Tem gente que ameaça levar revólver calibre 38, 
45, mas o importante é que nunca tem carta de Taubaté 
nessa josta de revista! 

Eduardo Vasconcelos 

Taubaté — SP 
Talvez não haja cartas porque os leitores de Tau- 
baté sejam acima da média. Mas como há as ex- 
ceções, você é o primeiro debilóide dessa 
aprazível cidade paulista que nos escreve, e por- 
tanto merece ter a carta publicada, para axacra- 
ção pública. E aqui vai uma pergunta: você é igual 
ao leitor da carta anterior, que aparentemente ba- 
niu a letra x do alfabeto? Desde quando você quer 
me chingar? 


GASTADOR 

Escutem aqui, seus debilóides, vocês pensam que meu 
dinheiro é capim? Já basta cu estupidamente gastar uma 
fortuna nesse papel higiênico que se chama MAD, e ain- 
da por cima tenho que gastar uma nota em selos, enve- 
lopes e outras coisas assim? 

Davi de Jesus 

São Paulo — SP 
Primeiramente, não acreditamos que seu dinhei- 
ro seja capim. Sa fosse, você não o estaria gas- 
tando, e sim comendo. Em segundo lugar, se está 
gastando muito com selos ou envelopes, reclame 
das papelarias e da Empresa de Correios e Teló- 
grafos. Sa estiver difícil conseguir selos, mande 
suas cartas por um estafeta a cavalo, como era 
feito no século passado. É só dar ao animal um 
pouco do capim do seu dinheiro para comer. 


CAMÕES! Ó, CAMÕES 
Por obséguio, dê a um notório a minha missiva, visto 
que obtenho um reclamo desta revista que todos os lei- 
tores têm obrigação moral de ler. Enfatizo no preâmbu- 
lo do meu protesto, onde recordo-me desta capa de papel 
excelente, mas o papel i interno da revista é de péssima 
qualidade. Se vocês não obtivessem esse obscurantismo, 
vocês fazeriam-a com um papel de qualidade análoga. 
Rodrigo Vargas 
Ponta Grossa — PR 
Com todos os diabos, está completamente certo 
quem diz que o brasileiro já fala errado, e que 
quando quer falar certo piora ainda mais. Meu ca- 
ro, use a sua linguagem coloquial (se é que você 
sabe isso), Quando quer usar a erudita, paroce um 
constituinte dando parecer na Comissão de Sis- 
tematização. Se você é oriundo de Ponta Grossa, 
está explicado o fato: de ponta grossa está é a ca- 
neta com que você escreveu esse monte de hos- 
teiras! 


RAMEBO BAIANO 

Seus panacas, a seção Pretensão foi uma idéia ótima, mas 
vocês só aceitam os desenhos em nanquim, e o nanquim 
está difícil de encontrar. Espero que aceitem desenhos 
a caneta; se não publicarem minha carta eu os ataco com 
a minha bazuca! 

Paulo Moraes Ferreira 

Salvador — BA 
Estamos ficando alvos de um arsenal cada vez 
mais diversificado: revólveres, bombas caseiras, 
€, finalmente, uma bazuca! Agradecemos a dis- 
tinção que nos fez, ameaçando-nos com uma 
arma nova. Quanto ao problema da Seção Preten- 
são, nunca soubemos que nanquim fosse difícil 
de encontrar, Mas se você não encontrar nanquim 
no Brasil, procure uma cidade da China chamada 
Nankim, Lá, deve ter aos montes. 


ESCRITOR 
Estou aqui para desvendar a dúvida que assola milhões 
de leitores, ou seja, esclarecer a verdade sobre esse estra- 
nho personagem chamado OTA, Eu o conheci muito, e 
quem quiser saber de maiores detalhes é só me escrever, 
pois vou cobrar barato. Esta é a primeira de umas mil 


cartas que escrevo, além do livro que preparo: “A Vida 
Pregressa e Devassa de um Editor Idiota”. 

Luis Anchieta 

Maceió — AL 
Talvez lhe interesse saber que o nosso Editor, a 
quem você tão degradantemente arrasa, já ingres- 
sou em Juízo para pleitear royalties dessa sua 
obra inédita. Ele, como você deve saber, é adep- 
to da célebre frase “falem mal, mas falem de 
mim”, à qual adaptou um adendo: “em compen- 
sação, paguem-me o que devem!” 


DETRITOS 

Só podia ser 0 Brasil, mesmo! Tudo de porcaria vem pa- 
ra cá, inclusive o MAD. Acho melhor vocês melhorarem 
essa droga, pois pago 26 paus por mês para ler. Melho- 
rem isso aí, panacas! 

Alessunder Felipe 

Araçatuba — SP 
Você está, sem dúvida alguma, coberto de razão. 
Tudo que é porcaria vem para cá. E tudo que é por- 
caria de leitor descarrega seus dejetos em cima 
da gente... Tem razão, meu amigo. Tem razão... 


ENRUSTIDO 

Em primeiro lugar, quero dizer que esta é a terceira car- 
ta que mandamos, «, em segundo, que nós, curitibanos, 
somos maito machos. Se não colocarem esta carta ago- 
Ta, nós vamos aí e descemos O braço! 

Marcelo e Mek” 

Curitiba — Poraná 
Sei. Vocês só não conseguem descer o braço an- 
tes porque estão "segurando bandeja” na Rua das 
Fores, nó? 


RADIOATIVO 

AJÔ, dementes, debilóides, mentecaptos e imbecis da Re- 
vista MAD, também conhecida como papel higiênico. 
Vou faiar uma verdade; o Ota e o Janjão deveriam estar 
na Tua, porque não passam de dois desenhistas idiotas. 
Se não publicarem minha carta eu taco a minha avó aí 
dentro, que é pior que uma bomba atômica! 

Otaner 

Olimpia — São Paulo 
Deu pra sentir. O envelope da carta veio contami- 
nado com césio radioativo. mas desde quando eu 
virei desenhista, panaca? 


UTILITÁRIO 

Todos os meses estou comprando uma droga dessas só 
para eu fazer avidezinhos de papel. Por que vocês não 
pegam essa revista e enfiam naquele lugar, para ver se 
é bom, hein? 

Rogério Kato 

Ponta Grossa — Parand 
Acho que o melhor para você é ficar vendo o Spes- 
treman na televisão, Kato. Alóm do mais, nós sem- 
pre recomendamos aos leitores que gostam de 
usar a revista para outros fins, como você, que já 
usou e achou bom, que continuem repetindo. Só 
não deixem de comprá-la. 


ABERRAÇÃO 

Estou escrevendo para essa droga de revista para dizer 
que só escreve para aí quem é panaca, porque gasta di- 
nheiro no Correio para passar cola e etc, E você tam- 
bém é um panacão, Janjão, de ficar lendo essas cartas, 
otário! 

Marcelo Macintyre 

Rio de Janeiro — RJ 
Evocê, Marcelo, estaria classificado em que aber- 
ração natural? Já parou para pensar um pouquinho, 
ou a eca dentro de sua cabeça não deixa? 


CACHORRADA 
Alô, panacões! Acho que essa revista só não vai pra frente 
porque analfabetos como vocês não têm competência pa- 
Ta escrever uma revista séria como a MAD. Tô com von- 
tade de soltar os cachorros em vocês! 


TROCATROCA 


Gostaria de avisar sos leitores da 
MAD quo tenho alguns números para 
vender: 3, 15, 16, 18, 27, 28 e 29, à 
Cz$ 25,00 cada, todos eles em bom 
estado. 

Eduardo Wilko 

Rua Emesto Mutzel, 134 

S. Leopoldo — Rio Grande do Sul 
CEP,89020 


DiQuero comprar os MADs nºs 2, 5, 7, 
810 8.20, 6 também os especiais 2, 3, 
e 4Compro em dinheiro vivo. Quem 
quiser sa livrar dessa josta; é só se co 
municar. 

Paulo Moraes Ferreira 

Av. 7 de Setembro, Ed, Açores, 2306 
Salvador -- Bahia 

CEP 40000 


Compro números atrasados do MAD, 
do número 1 ao número 20. Pago 20,00 
cada, desde que estejam em bom asta- 
do, em perfeita conservação. 
Maurício de Souza Careiro 

Av, Princosa Leopoidina, 51/57, ap. 102 
Salvador — Bahia * 

CEP 40000 


[Estou querendo comprar os MADs 
especiais nºs 1, 2 3, e pago trinta paus 
cada um. 

Alessander Falipe 

Rua Sta. Rosalina, 26 

Araçatuba — São Paulo 

CEP 16035 


DiGastaria de comprar os números atra- 
sados da Série Nova do MAD, de 1 ao 
568. Preço a combinar. 

Flávio Netto Fabiani 

Rua 2 de Julho, 226 

Ribeirão Preto — São Paulo 

CEP 14050 ' 


UGostaria de comprar os números de 
7a 15 dessa porcaria, em ótimo estado. 
Roberto L. Avigni 

Rua Ferdinando Frantz, 191 

São Paulo — Capital 

CEP 04438 


UQuero comprar os MADs nº: 5, 6, 8, 
psd 10, 14, 16, 18, 19, 31 da nova série. 

Quem quiser escrever que o faça.'Só es- 
pero que as revistas estejam em bom 


estado. 

Antiaia onda de Paula 
lua Moreira Cardoso, 81 

a Paulo — Capital 

CEP 19000 


Dessjo comprar os números 2, 5, 6, 
7,8,9, j0,22, 25,3, 29, 31 da nova sério do 
MAD a 25,00 cada exomplar em bom 
estado, 

Leonardo Guidi 
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SEÇÃO KID OTA E 
Desde o recente acidente radiativo em Goiânia, a população tem esta- 
do apavorada com as possibilidades de contaminação da humanidade 
com armas nucleares ou cagadas desse tipo. De uma hora para outra 
nosso planeta pode se tornar um imenso cemitério atômico, se algum 
engraçadinho apertar um botão ou mesmo tentar roubar alguma peça 
estranha para vender para um ferro-velho. Para esclarecer nossos leito- 
res, pedimos ao mais idi-Ota dos nossos colaboradores para preparar... 


MUITOS LEITORES TÊM ME ESCRITO AFuITOS QueRENO NL) QUEM RESPIRA AR? 
que dit TA ao ad pics À PARTÍCULAS INVISÍVEIS VE RADIAÇÃO SE ESPALHAM 
94 OSTR) à / 
QUE TIRO (E PESSOA ESTA CORRENDO MAS PISCOS? / | ATRAVÉS DO AR, GRAÇAS 40 VENTO! EM MEROS 


VE UM MÊS, ELAS FORAM PARAR NOS MAIS DIS - 
TAMES CONFINS Po MUNDO? 


ABRIGO 
Avri-ERMICO 


M USA é 4 
OIACI 
DINHEIRO! Vagos SANITÁRIOS! 
DINHEIRO PASSA VE MAD EM E UNDO FAZ Cocó COMO AS PLANTAS 
MÃO com Uma VELOCIPARE À Múnvo Fm PRECISAM DE 
ESPANTOSA! RK MILUSES E KIKI (E TAMBÉM DUAS ADUBO; E Amy 
NOTAS RapiaTiVAS EM CARÇU-PRA COSAS)EM VASOS EAN] TARIOS O O DIE LCS 
LAÇÃO E ELAS CONTAM Ao eo dim ) mera 
Ev MARE RD rortE é soneca A DO NM Sh É Lcunes, NE 
DINHEIRO! UMA QUINA CONTAMNADA / a Ce 
ARA CAUSAR O MAIOR : 40 TE 2 MES 
Puxa TA! PENSEI RUE VÊ ESTRAGO? APQUIFIRÃO RIÇAS 
Finca a id, im o e! VITAMINAS TE CÉGIO/ 


(E) 05 CARNIVOROS! 


VER de ao E ÃO Ho SME 
PARTÍCULAS ATÊMICAS SE TRANSMITEM COM UMA RAPIPEZ | 
EEE Dee Pig REA ad 
PROLONGADA AS TELAS PE T D 


V, ALEM TOS COMPROVADOS 
DINOS CEREBRAIS QUE COSTUMA CAUSAR, FODE AFETAR 


AS CÉLULAS PO CORPO, PROVOCANDO Um vg 1 
BrÓ DE INFELICIPADES? de 


” Como Vocês vêm, O fisco pe — 
CONTAMINAÇÃO NÃO É TÃO GRANDE 
ASSIM! SE Você Não RESPIRA, NAO 
baleia DINHE) a E io 
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va Raviação ” 


A CRANCE PÚVICA TA MAIORIA 
vos Nossos LEITORES E: QUAIS 
OS EFEITOS COLATERAIS QUE 
PODEM, OCORRER No CORPO 
DAS VITIMAS PA SEGUIR, À 
E DAMOS OS MAIS COMUNS! À 


(O QUEDA DE CABELOS! 


OS CABELOS COSTUMAM CAIR COM À 
RADIAÇÃO ATÔMICA, O QUE SIGNIFICA 
SUE TOPA A HUMANIDAPE FICARÁ CAREÇA 
EM MENOS (E LIM ANO./ TOPS Foperão 
TIRAR PÁRTIFO DISTO FAPA FORMAR UM 
SIMPÁTICO BICO TE CARNAVAL / 


c ECAS BLE 
ELAS Cera a 


E IMPOTÊNCIA! 


Tovos 05 HoMENS FICARÃO 
BROCHAS EM Pouto Tempo! 
E BM TOPO MUNDO APRO - 
VEITAR AGORA, ANTES QUE 


A 


[3) CÂNCER NA PELES 4 groiaia, cs, BO (1) FILHOS DEFORMADOS! 
AFETA À PELE; O QUE 4 O MERCADO PE TRABALHO e e “Mação Pta 
| VERMATOLOGISTAS! DO INDIVÍDUO AS PRÍXIMAS GERAÇÕES 
Eri taco mens MAE io Te! 
MUITO “A PRAIA ULTIMAMENTE a a 


fELO MENOS k PADIATIVIDADE TEM UM 


(E) MUTAÇÕES GENÉTICAS? (eo uses + esnaruiu um 


AFETADAS, DENTRO PE ALGUNS ANOS A NATUREZA SERÁ BRINVA 
LINDAS ESPÉCIES 0E AMC, PRA A ALERTA canoa COM NOUS E 


PMDL 


CMstURa E MPE A 
Com PEL) 


EXISTE ALGUM LOCAL SEGURO FARA IR 
ONE NÃO EXISTA CONTAMINAÇÃO ATÔMICA? 
CIARO, EXISTEM VÁRIOS LUGARE SEGURISSIMOS 
ONDE VOCÊ POE FICAR NUMA BOA? A SEGUIR, 
MOSTRAMOS ÁLGUNS VELES * í 


A PRAIA PE IPANEMA! 


COMO ESTÃO COMPLETAMENTE FOLUÍDAS 
FOR COLIFORMES FECAIS E OUTRAS FORCARIAS, 
As PRAIAS DA ZONA SUL DO RIO PE JANEIRO 
SÃO OS LUGARES ONVE Ha nenos PERIGO DE 
CONTAMINAÇÃO FOR RADIAÇÃO (NA VERTARE, ELAS 
ESTaO TÃO IMUNPAS QUE A RADIAÇÃO E O 
MENOR DDS ROB O ra, 


VOLVER? 


bh E 
A ANGRA DOS REIS! 


É É O LUGAR MAIS SEGURO PO 


MUNRO! COMO AS USINAS 


NUCLTARES PE ANGRA NÃO 
FUNCIONAM MESMO, VOCÊ PORE 


R PARA LA SEM PERIGO ( 
xl ESA 
ao, ar 


3 


O CONGRESSO NAGIONAL ! 
NÃO EXISTE NADA MAIS CHATO QUE UMA SESSÃO DO Congresso! 
NINGUEM EM SA CONSCIENCAR SE AVENTURARIA A PASSAR 
ALGUMAS HORAS LA ENTRO, NEM MESMO 4 RADIATIVIDADE 


HOWS VE ROCK? 
SO MESMO UM DEFILÓIDE. ATURA O Rock 
PRODUZIPO ATUALMENTE 7 E AS PARTÍCULAS 
RADIATIVAS NÃO SÃO BESTAS 7 


EGAS, VAMOS APROVAR 
e a Ole ÀS VACAS, 
A SUBIREM ESCAPAS DE TAMANCOS? 


ENTRETANTO, OS LUGARES (als SEGUROS 
FARA FUGIR JA RADIAÇÃO AINDA SÃO LONGE 
GAR Não VE Do Nosso PLANETA / EU, POR EXCMPID vou | 
FAXINA HA ; MORAR EM ALFA CENTAURI FOR UNS TEMPOS / 
aNos a vitima ANTOVogm cd Get 1 TRE T 

vezQuEro “Aq 7 
LiMPÓ, A ENERGIA — À qu 
ATÊMICA NÃO TINHA AN 
SIDO Ne DesCoBCATAS | O 
és PMPTICUIAS RagtaTIvAS À NO 
NÃO QUEREM PASSAR LA 
NEht DE LONGE? o, 


2 


ESSE ExÓTICO, 


SEÇÃO DON MARTIN 


CERTA MANHÃ NA FLORESTA DE SHERWOOD 
ás o O 


e 


DESENHOS: DON MARTIN TEXTO: FARES GAHABET 4 


SEÇÃO ROLARRUDE 


Uma vez ou outra, aparece um filme que é engraçado, inteligente e de bom 
gosto. Talvez um dia tenhamos a sorte de ver um assim. Até lá, teremos que 
engoliftudo o que Hollywood nos mandar (e haja estômago) como esse... 


MEU NOME É SIVUCA & SOU JADE BOFE. ENSINO MEU NOME É ASRACADABRA BOADEBI- 
Ná FACULDADE EU ME FOR- NA ESCOLA DA CIDADE, SOPRIA CO, UMA LAS CONQUISTAS SEckiiars 
MEI EM FERTILIDADE ! DE AUTO-ESTIMA, MAS O DA- DO DARIOVA! ELE É GROSSEIRO, vuL- 
MEU MARIDO ME DEIXOU POR RIOVA MUDOU TUDO ISSO! ME CAR, RUIM DA CABEÇA E EMOCIONAL 
GUE TODA VEZ QUE TAMaS PRA ENCHEU DE TANTA LUXÚRIA E MENTE RETARDADO | PRA SORTE DE- 
CAMA MIGRA MIDaNA: ro) DESEJOS QUE AGORA ME ORGU- LE, SOU UM CHAMAR/Z PRA HOMENS 
Ou PÉRTIL? DEI ç ; 61, QUINA E 
MEU PRIMEIRO ENCONTRO ! LHO DE SER SUA PARCEIRA DE CAMA ! Err rare Pe ER EAGERS 


E EU SOU DARIOVA CÓRNEOS, MAS 
OS ÍNTIMOS ME CHAMAM DE DEMO ! 
SOU O ÚNICO MANÍACO SEXUAL TA 
RADÃO DA CIDADE : ADORO MOSTRAR 
MINHA RIQUEZA E PODER, E QUAN” 
PO NÃO CONSIGO O QUE QUERO, 
CHORO, BERRO E FAÇO UM ESTRA- 
GO DANADO, ATÉ QUE ALGUÉM SE 
APRESENTE PRA ME CONSOLAR! E 
SE, POR 4CASO, EU NÃO FIZER Su- 
CESSO, PODEREI TENTAR UM PROGRA- 
MA RELIGIOSO DE TELEVISÃO! 


UM suTEITO 
- CAUDALOSO 


TELEFONISTA, SOMOS TRÊS BEM, TEM O pi Não, que 
MOCINHAS SOZINHAS NUMA SEL LADO À crama! TRÊS caras 
CASA ENORME E RECEBEMOS BOM? PELO ME- ú como NOS ES- 
OUTRO TELEFONEMA OBSCE: ' NOS 4 CONTA M p N Tamos sozi- 
NO! CLARO QUE É UMA RECLA-| FICA MAIS NHAS NUM 
MAÇÃO! CORTARAM 4 LIGAÇÃO BARATA: 4 E o fi SÁBADO 
BEM NO MEIO 06 MPO ORE PROXIMA CHama- VALTIRO ANDANTE S a Nora 
GANTE | QUE FAZER O FAVOR DA EU ATENDO! a aces 

DE RESTABELECER 4 LIGAÇÃO? é á 


E a 


DESENHOS: MORT DRUCKER | TEXTO: FRANK JACORS 


ELA DEVE DEVIA Que rereeição E não, 4PE- 
EE — Estar Mui-| | TÊ-LA vis- DE HOMENS NOS í 
LIM ESTRANHO MAO. NÃO! 18SO, MÃO! TO CHATEA- TO QUAN- CRIAMOS! É 


MISTERIOSO NOSSAS VIDAS SERÃO dal mato Bos 

comPROUu à ARRUINADAS ! NOSSA GRITANDO. mas GAY pg 
MANSÃO C/OAOE SERA DES- EM Lamas RE = esTA sÊ£a; 

LUMMOX, TRUÍDA! VAMOS Dt- NELE Eca PQ! SERA QUE SO- 


FEÍSSMA | RETO PRO INFERNO! CuLAS! Em omirO! mos estúPIOAS ? 


VAMOS TIRAR A 
=— ROUPA “É 
PORQUE POSSO OLHAR DENTRO O QUE QUER QUE jr) 


PA SUA ALMA! SEI QUE FOI E TIRE PRIMEIRO ? 
NE ENTANTO | MAEDIDA DE SER UMA Um ju Tio : 
MEATRALPOR] | LHER COMPLETA POR MOR- 

QuE será? TAIS ESTÚPIDOS ! 


VEJO COISAS HORRÍvEIS 
EM NOSSA CIDADE 'aNÚN- 
SIOS DE CAMISINHA-DE- 
VÊNUS, XOU DA XUXA, 
CÉSIO NO FIM DO TÚNEL E 
INTERCEPTOR OCEÂNICO DES- 
PEJANDO ESGOTO NA PRAIA! 


SIVUCA ESTA GAMADA NO NÃO, ESTOU 
PARIOVA, MAS TEM UMA “CaLANDo ce 


DARIOVÃ, MES- 


GLE NOS PREO- 
CUPARMOS ! 


ESPERO QUE ELA 
VOLTE AO NORMAL, 


NUMA CIDADE! 
BUNDONA COMO 
Eca-LixO, ESSE 
COMPORTAMEN- 
TO É NORMAL ! 


A BOLA DE TÊ 
MS ESTA su- 
BINDO CENTE- 
NAS DE Erros! 
como É 
possívei ? 


VOCÊ É UM 
PROFESSOR 
INCRÍVEL / SEU TO- 

SUE, seu 


DEDILHADO, AS PO- 
SIÇÕES.. É 0 Máximo ! 


ACHA MESMO 
ous ELE É ca- W 
PAZ DE MANIPU- 
LAR ogseTos K 
INANIMADOS E 
IRRACIONAIS ? 


AGORA ME DA- | qua É O prosLE- 
NEI! DAREI MA, FEÍSSIMA ? 


UM FEITO NA 
VELHA MACA - 
CA com meiu 
FEITIÇO 
| “CRREZA 
BEM-VINDA"! 


BOTE seus 
PROBLEMAS 


FETSSIMA ATRAVÉS DA REENCARUAÇÃO ! 
MORRE, E COMECEI COMO LM BÊBADO IN— 
VOCÊ Fo o cCurávEL EM “SEM DESTINO"! 
Curado, DA- REBNCARNEI| COMO UM CARA LOU- E 
RIGVÃ! COMO CÃO EM “CADA UM VIVE COMO QUER", RIAM CHEGA- 
CONSEGUIU! RENASCI COMO UM PINELZÃO EM ! cesTRUTIVOS [À no E ELA NÃO 
Esse poDaR LMA ESTRANHO NO NENHO "E VOLTEI PELO AR PARA 
Assassino ? COMO UM MANÍACO ASSAS- | ? O CORPO DELA ! 

E SINO EM “O ILUMINADO” 


= ; FAREI ELE VOMITAR TANTO UM 2! 
ENFIAREI 2 2: VOU ESPETALO ATÉ SEUS GRCÃOS VITAIS, SERA CUSPIÇO 
UMA NO 5 URRAR DE DOR os ESPEcTAcORES BASA, 


BRAÇO, 
PARA À QUANDO EU ALSO ME DIZ 
SENTIR o | Disse "ABRAM || QUE HG ALGO ER- 

o seu fNTI- RADO NAS TOR- 


mas por Hi Ei 
AINDA ! Ni] mos, não t1- |i] Tas DE cers- 
NHA EXATA- 


CHA NA PERNA E 

CÊ, : 

DELA PARA QUE pts MENTE ISO 
Ss 


JA QUE FIZ PARA 


E 
INTA UMA DOR EM MENTE! 


2 
CE s CADABRA? 


DARIOVÁ VOLTOU AO SEI PARECEM 
MUNDO SOBRENATURALICA- | | TANTO COM ELE... 
DA UMA DE NOS TEVE UM 

FILHO DELE! VOCÊS ACHAM 

QUE AS PESSOAS SACARÃO 

QUE SLE É O PalT AFINAL, as 

CRIANÇAS PARECEM COM ELE 


EZ7 O LINO ATÊMICO 
SERA! ENTERRADO". 
NOS, AS MINHOCAS 


ESTAMOS PERDIDAS | 


EU PREFERIA QUANDO 
NO LIXO SO TINHA À 
MOSCAS E BARATAS. f 


PRA MM, O 
BRAs/L NÃo 
ESTA! LEVANDO 
A ENERGIA 
NUCLEAR 
Muito A 
SERIO, NÃo, 


PELOS PODERES 
Do Césio!...' 


Aí, SEU Juiz, 
EU PERGUNTEI AD 
MEU CHEFE soBRE 
A SEGURANÇA Do 
MATERIAL RADIGATIVO 
E ELE ME DISSE: 
TA! TUDO SoB g o BRASH Vai 


ENTERRAR o 
LIXO ATômICO. 


ada 
ô 


E SE FOR VERDADE 
AQUELA HISTORIA Do PERO 
VAZ CAMINHA? QUE NA | 


NOSSA TERRA EM SE 
PLANTA 


Pouror, ESSE, 
NEáocio PE CEO... 


E'contaúioso? 


FÃa 


SEÇÃO ASSESSORIAL ; 

Primeiro, foi o walkman, que só tocava fitas cassete; depois, veio 
o walkman com AM/FM, seguido pelo walkman à prova d'água 
e incontáveis variações, combinações e acessórios para tornar 


“OS MAIS RECENTES AC 


Está cansado de trocas constantes de pilhas? Não confia nes- 
sas tais baterias recarregáveis? Então, essas calças especiais fo- 
ram feitas para você! Projetadas com um condutor elétrico 
preso ao tecido, cada passo que você dá faz com que gere vol- 
tagem suficiente para seu gravador continuar mandando brasa! 


os Recid 
: WALK-RADAR 
WALK-MACHO ú Você usa o seu walkman para se livrar dos ruídos exterio- 
Influenciada por Rambo, nova moda é composta de cartu- res, mas há ruídos que você precisa ouvir! Essa unidade 
cheiras para carregar fitas cassete, a fim de que você não fique vem equipada com um radar especial. Um bip de alerta 
sem “munição” quando sair “à caça”! Usadas atravessadas no toca no seu fone de ouvido se estiver no caminho de um 


peito ou em volta da cintura, elas permitem que uma pessoa 


carro em alta velocidade: ou, pior, no meio do caminho 
gorda carregue muito mais fitas cassete do que qualquer outra. 


de uma pessoa descrita aí ao lado, no WALK-MACHO! 


sua vida mais fácil! Mas isso acabou? De jeito nenhum! Reti- 
rando nossos fundos de uma conta secreta na Suíça, suborna- 
mos os fabricantes para nos revelarem seus novos projetos para... 


DESENHOS: AL JAFFEE TEXTO: DICK DEBARTOLO 


di 


assa negam ar 00 208 
WALK-SATÉLITE WALICTROMBA DA Indrões, Um sis- 


Já imaginou o que uma pessoa pode estar ouvindo para parecer tema de “som ventriloquo” é ativado por um bo- 
que foi transportada para outro planeta? Pois não imagine mais. tão de emergência escondido, que ecoa os ruídos 
Com essa antena parabólica minúscula ligada a um satélite, você de sirenes e gritos de policiais, como se eles esti- 
poderá captar ondas sonoras! Sem rádio ou cassete para carre- vessem se aproximando do local, prendendo todos 
gar! Basta apontar sua antena na direção do satélite e cair na'dança! os trombadinhas num raio de cinco quilômetros. 


ST ——e E 


1 


“DOS CARROS NOVOS 


COM ESTE CARRO, O COMERCIAL DA 
É PODE FAZER 

1 CUL AMETROS 

POR LITRO NA ESTRA- 

DA,6 35 NA CIDADE! 


PES DAVE BERG 


Ro LADO | 


' DOS VELHOS AMIGOS 


CLARO QUE É ! vocÊ LAMENTO, a PUXA, COMO 
i ELE MUDOU/ 


ATEMÁTICA ! 


AA 
PODE ME AJUDA: 


ORA. E FÁCIL... 
BASTA CONHE- 
cER a"nova 
M, 


RÔNIIG 


O, TOM, ESTOU DANDO | 
UMA FESTA EM CASA Sa 


SADO À NSITE! val TER MINHA AB 
MUITA GAROTA E MUITA, 
CERVEJA( PODE IR ? 


À COMUNICAÇÃO 


ELA DESCOBRIU GUE | (ai ESTAMOS FOroCAN-]| [ CONTE O QUE AN- 
ATÉ EU CON- DO HA UMA HORA E || GA FAZENDO, KA MUITO OCUPADA , 
AR O QUE ou. DÊ: AINDA NÃO DEMOS Rar Nos Res ser DESDE QUE EN 
VE ENTRE JORGE á PERSA NE MOS vISTO VOCÊ TRE! PARA O JOR- 
E MARILYN: DE ABRIR 4 BOCA ! ULTIMAMENTE ! NAL DA ESCOLA... 


BL LINDA! HA QUANTO SIMAS: DR Emo NÃO ENTENDO, PauL ! 
TEMPO! SOUBE QUE FALANDO, PASSO FOME CONSTAN- 
saunDOL on TEMENTE ! TA Expert- 


CONHECEU UM  CA- E DO TERCRIRO P MENTE! TODA DIETA CO 
RA GENIAL E SE ? 

Oras 135 ) pu = 
CASOU com GLK ' NHEcIDA E NÃO PERO! 


UM GRAMA! O QUE VOCÊ FAZ 


PARA SE MANTER MASRO? 


DAS AFIRMAÇÕES 


+= CUIDANDO PAL COMPRA A RESPOSTA E, GAROTO! NãO 
Sa coruna PE UMA BiCIcLE- E Não! DESISTA! TENTE Um 
FOFOCAS ! : qa Nova, PONTO FinaL ! ATAQUE DE cHOR 
UM ? 


EI TALVEZ SEJA SANDRA, VOCÊ FI- NÃQ FOI CULPA 
1886 que EU Cou NoTELEroNE NHA, FO! 
DEVA Fazee ! POR DUAS HORAS!“ A NÃ, 


Eni 


E NÃO JoGou! 
ELSE CAiú DA 
ARQUIBANCADA ! 


NÃO SABIA 
QUE TINHA 
JOGADO EM 
WIMBLEDON ! 


LAMENTO, MEG, MAS NÃO 
FOSSO JOGAR EM DUPLA 
com vocÊ: minnas 

COSTAS ESYÃO DOENDO ! 


E UMA ANTIGA CONTU= 
SãO! ME MACHUQUE! 
ANOS ATRAS NO CAM- 
PEONATO DE WIMBLEDON ! 


| 
| 


TALVEZ, SE JUNTAR OS 
PEDAÇOS E JOGA-LOS | 
NO LIXO, ELA SS NOTARG 
A FALTA DEPOIS QUE EU 
SAIR PARA ACAMPAR ! 


DOS MÉ 
== KAPUTNIK, FIZ- LHE UM i ANAHÍ EU SABIA 
EXAME COMPLETO E CHE- ” QUE ESTAVA DOENTE ! 
GueE| À CONCLUSÃO DE pe po 
QUE VOCÊ ESTA SOFREN- 
PO DE UM CASO GRAVE 
DE HIPOCONDRIA / 


SEÇÃO DETECATIVE 


CERTO DIA DESENCONTRADO NA VIDA DE NERLOQUE COMES 


Hoi 


SE 


ED PP CO GUS qu 


BOLAÇÃO E ARTE: FLÁVIO 


EIS SEL LIVRO SIM, EM 


e E (Fel ; 


E LHE | 
ALITOGRAFADO ! a R 300 POR eau 
i ' 


ão Ê LIVRO, 
PRATAS A MAIS! REI 


RAT 
MAIS ? PELO 


ALTÓGRAF: 


7 vs a 


(A E ME PAGA: 
E 


COMPRAR MEL 
PRÓPRIO TRABALHO! 


FINALMENTE CON- RES, ESTA MALUCO P SE VOCÊ 4 LER, 


O] segui o primeiro À PERDESA O VALOR! TEM QUE 
R NÚMERO DA REVIS' 


AV; E NENHUM CoLach 
DOR DE QUADRINHOS L 
HISTÓRIAS EM 


[7 


pu; 


a du: 
QUER O MAD NÚMERO 1? QUER vENDER UM Exem- É 
1880 E MUITO RARO! SO PLAR RARO DO MAD NÚ- 


A ! E) er 
BANCA DE JORNAL, 
ESSA REVISTA AI 
STA. 


SABE, SE OS PAIS NÃO 
SE LiIVRASSEM DAB-HIS- 
Tó 


R QUE SEUS Nú as 
S custam 200 
MV TA 


DE GRANDES BEBE 
DORES DE CERVEJA 


Y 


SEÇÃO FARSA ocuira 


> NINGUÉM PODE COM ELE / 
É VERDADE / NUNCA, 
Mi NINGUÉM MAIS OU- ão 


TEXTO: TONY CARSON- 


1SSO SÃO HORAS DE 
VOLTAR PRA CASA ? 


Ê 


CANIS 2 GS TR A ANNA 


A GILDA É À ÚNICA 
GAROTA DIREITA 
ki DESTA FÁBRICA. 


TEM RAZÃO. TALVEZ SETA Aí COROA! TA A FIM? É 
ATÉ VIRGEM. RESISTIU SG 500 BARÃO, E EU AINDA 
'AS CANTADAS DE TO- 


i y = as FORNEÇO A CAMISINHA ! 
DOS OS CHErES. E N o 


SENTE ASSIM SO SE INTERES-— ssa 
A ! Como SA POR MINAS QUE SEJAM 5 
TER ORA RICAS TAMBÉM, COM MEDO, 
| De Leve O coPE DO Baú ! “o É QUE TNE QUE DEIXAR ja 
É : ; O MERCEDES DO PATRÃO sa 
GESSO BEM DISTANTE DAQUI, PRA 
NÃO SUJAR AS 


Edy Es N 
É ( E Y A FAVELA ACIMA PA- 
d , - 5 ' 
o A Ap 
3 À Es, 


7) Pux, 
1 | DEVI 


TINANDO NA LAMA. 


A 


DESENHOS: VILMAR RODRIGUES 


DÊ CORAÇÃO 


NEN) E AE 
A) 21 O MUNDO AINDA NÃO ESTA PER- ANDA LOG! Ke 
RÉ - “Me DIDO. HA PESSOAS BONDOSAS, CO- TARDE Ta. FORRS Deve Es- 
MO AQUELE SENHOR QUE SEMPRE “TAR BASTANTE À DO 
| AUMENTA OS BICHANOS AQUI NO PARQUE . À my po 


ANDES 


UM CARA COMO ESSE DEVE TER ENTRE LOGO, G4 


LIM VERDADEIRO HARÉM DE GATINHAS ! TÕES / ESTOU TÃO. Er 
ANSIOSA E CARENTE... 


4 VOcÊ conria NO RISOTO DE TRATEM DE ENCONTRAR 
CAMARÃO DESSE RESTAURAN- mn MAIS CAMARÕES PRA INT 
CREMENTAR O RISOTO, PO! 
ELE ESTA MALHADO DEMAIS ! 
“)] FAZER PRATOS COMO OQUE PEDIU. | Sd - ç 


ES) 


a FA 
A PIÇÉS 


MAS E CLARO! 
NESTA MANHÃ TI— 
VE UMA GRANDE 
ALEGRIA E ESTOU 
COMEMORANDO . 


VOCÊ PARECE 
TÃO CONTENTE 


E SONO... 
PERDER LIM MONTE DE NOITES D! HOTE, MEU CHAPA! 


POBRE JEREMIAS; FICOU COMADINHO! DO JEITO QUE ESTA, VAL 
VIÚVO TÃO JOVEM AINDA... 


MÃE, ME DA DINHEIRO PRA BOTAR 

SASOLINA NA MOTO, COMPRAR CI- 
SARROS, IR AO CINEMA E DEPOIS 
PASSAR UMA ETAPA NUM MOTEL... 


FICA FILANDO CIGARROS POR Aí, NEM ME 
PEDE CONTRIBUIÇÕES PARA AS DESPE - 


SOSTO DELE PORQUE É INDEPENDENTE. NÃO 
SAS DOS PROGRAMAS QUE FAZEMOS. 


MEUS ASSISTENTES, TÊM QUE LEVAR EM CON- 


E VOCÊS, MÉDICOS RECÉM- FORMADOS E AGORA 
TA QUE À MEDICINA É COMO UM SACERDÓCIO . 


GOSTARIA SINCERAMENTE DE ME DEDICAR 
AO SEU CASO, MAS COMO SUA GRANA 
É INSUFICIENTE, ACHO MELHOR PRO- 


CURAR LOGO UM AGENTE FUNERÁRIO. 


PESSOAS COMO ELA TÊM UMA 
TREMENDA VOLÚPIA DE VIVER. 


OLHA SG! 4 SÍLVIA JA 
ESTA TRANSANDO 
COM OUTRO CARA. 


MEUS AMIGOS, ONTEM CONSEGUI CON: 


TAMINAR MAIS QUATRO CARAS, FUTU- 
ROS MEMBROS DO NOSSO CLUBE. 


DOS 
AIDÉTICOS 


q =" (o 


SEÇÃO CACHORRADA 


O MELHOR AMIGO DO HOME 


Penrio — 


MAM 


Are Sape e EL ENN 


BOLAÇÃO E ARTE; FLÁVIO a] 


SEÇÃO DE ANTIGUIDADES 


MAD MOSTRA COMO 
AS COISAS ERAM 


Hoje as coisas não são fáceis. Mas 
antigamente, no tempo do onça, 
eram menos fáceis ainda. Antiga- 
mente pra fazer uma escada rolan- 
te rolar era preciso que um sujeito 
ficasse lá embaixo girando uma 
manivela: nhéc, nhéc, nhéc. Mas 
quando depois de um dia inteiro 
girando ele se cansava e desmaia- 
va, a escada e toda gente que es- 
tava nela desabava lá pra baixo. 
Para descer era mais fácil, mas não 
havia, como hoje, uma escada que 
desce outra que sobe. Era a mes- 
ma pra descer e pra subir. Quem 
tinha que subir esperava quem 
tinha que descer. E vice-versa. 


Hoje, quando o sujeito quer 
que o ônibus pare no próximo 
ponto, ele puxa uma cordinha 
| que dispara uma campainha. 
Antigamente não era assim. 
Antigamente quem quisesse 
descer tinha que gritar lá do 
fundo: — O Ditão, pára aí que 
eu vou descer! Depois a coisa 
foi evoluindo, até que inventa- 
ram uma cordinha que, em vez 
de ser ligada a uma campai- 
nha, era amarrada no pescoço - 
do motorista. Às vezes ao pu- 
xar a cordinha o carinha esque- 


Luz elétrica nas 
priscas eras 
nem pensar. 
Sabe o que eles 
faziam? Guar- 
davam a luz dó 
dia numa caixa 
de papelão e * 
quando chega- 
va a noite, após 
fechar as por- 
tas e janelas 
da casa, . eles 
abriam a caixa 
e tudo ficava 
clarinho... Acre- 
dite se quiser. 


PO DO ONÇA 


E como faziam pra 
saber as horas do 
dia? Não era mole. 
Não era mole porque 
o dia naquele tempo 
não tinha só 24 ho- 
ras. Tinha 184. E ca- 
da hora era dividida 
em 437 minutos. En- 
tão as pessoas con 
versavam assim: 

— Que horas 
são? 

— 92 horas e 
352 minutos. 

— Puxa, e ain- 
da não escureceu? 


E o avião? No tempo do 
onça era movido por um 
elementar sistema de 
catapultas. O único pro- 
blema era a precisão do 
arremesso. Às vezes O 
sujeito pegava por 
exemplo a ponte Rio — 
São Paulo e em vez de 
São Paulo iam cair por 
exemplo no Sul da Ar- 
gentina. É claro que nes- 
ses casos a Companhia 
garantia catapulta aérea 
inteiramente grátis de 
volta pra São Paulo — 
com médico a bordo. 


TEXTO E DESENHOS: vasos 


E telefone tinha? Tinha 
também e também não 
era fácil. Bastava que à 
mulher tivesse voz so- À 
prano e estava contra- | 
tada pela Companhia 4 
Telefônica. E ficava lá 
em cima, no pico da | 
montanha, telegritando | 
o recado dos outros pra 
outra telefonista noutro 
pico de montanha, que 
telegritava pra outra, e 
assim por diante. Pas- | 
tilhas . | 
pra garganta nessa épo-. | 
ca vendiam à beça. 


SEÇÃO MÃOS AO ALTO 


O ASSALTO AO BANCO 
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É SEÇÃO TOLAVISÃO 


* S2o IPríncípio... 


«O Homem criou a religião, e ela era pura e boa, e Deus olhou 
para baixo, e disse: “Vão em frente” 


No Seg undo Dia o, Homem criou os pregadores para 
divulgar a mensagem de Deus. E Deus ficou contente, apesar 
de alguna coisa se perder na tradução. 


DESENHOS: GEORGE WOODBRIDGE 


Casa da Mjocóa 
grelestial 


y 
y 


No Ter ceiro Dia, os pregadores des- 


cobriram a televisão, e passaram a se chamar 
televangelistas. E eles prosperaram. através do 
milagre das doações livres de impostos. E eles 
ofereciam a salvação através das maravilhas dos 
cartões de crédito. 

E Deus viu essas cosas e disse: “Farejo en- 
crenca.” 


No Quarto Dia, os televangelis- 
tas prosperaram com a religião do Talão de Che- 
ques, e construíram mustas mansões e passaram 
a adorar o Rolls-Royce e os Omega de ouro. 

E Deus viu essa glorificação do brilho e o 
desvio do seu rebanho e pensou consigo mes- 
mo: “Não haverá um fim para esses proxene- 
vas... digo... profetas?” 


No Quinto D ia, os televangedis- 


tas, com os bolsos cheios e suas igrejas eletrô- 
nicas, declararam que Deus os estava chamando 
para missões mais elevadas. 

Ega vista desso, eles construíram vastos tna- 
périos com seus nomes. E cavaram ainda mais 
Jundo nos bolsos dos seus fréis e criaram suas 
estações de televisão próprias. E até mesmo as- 
piraram a um pilpito mais importante nos pa- 
lácios dos governos. 


E Deás viu-os adorarem os ídolos do egois- 
mo e da ambição e disse: “Acho que está na 
hora de um décimo primeiro mandamento.” 


No Sexto Dia, os tabernáculos da 


telinha foram assolados pelas pestes do des- 
varto sexual, do dinheiro por fora, da falência 
fraudulenta e da chantagem espiritual. E os 
televangelistas correram para seus microfones 
para ver quem levaria a primeira pedra. E in- 
ventaram uma novela fajuta, e se espalhou pela 
terra coisas como “templogate”, “espionagem 
evangélica” e coisas do tipo. 
E Deus perdeu o Seu almoço. 


No Sétimo Dia, os relevangelistas 


voltaram às suas catedrais eletrônicas para re- 
cuperar a bênção de Deus. E, para isso, eles 
se mostraram aparentemente unidos, apesar 
de algumas catedrais eletrônicas estarem sob 
nova direção ou fadadas aos sacrifícios da lei 
dos homens. 

E, /ã de cima, Deus olhou para baixo, na 
direção dos tabernáculos da telinha, e ficou triste 
com o que viu: os rituais da ganância, poder 
e corrupção tinham voltado como da vez am- 
terior. 

E Deus puxou a tampa do ralo. Amém! 


SEÇÃO STATUS 


PROSPERI DADE 


— ope ES ia 
DESENHO BOE CLARKE BOLAÇÃO: MAX 


SEÇÃO REPETECO 

É só um filme do cinema dar uma boa bilheteria, que os produtores lançam logo uma continuação, e de- 
pois mais outra, mais outra... Alguns filmes já se tornaram mestres em aparecer a cada ano em novas ver- 
sões, onde já não se esperava mais nada. Brevemente, por exemplo, estaremos tendo que aturar essas... 


CONTINUAÇÕES INTRAGÁVEIS 


CINEMA 


ARTE: GIL LOPES 


TEXTO: JOSÉ ALBERTO 


ROCKY XXXVIH 


N lh 


Depois da trigésima oitava luta da sua carreira, onde é massacrado nos quinze 
primeiros rounds para se recuperar milagrosamente no último e derrotar séu 
imenso e superproparado advarsário, Rocky Balboa atende aos apelos da mu- 
lhor, filhos e netos « docide abandonar definitivamente a carreira de lutador. 


O ano 62.185, é Rocky decido tomar-se um pacato fazendeiro nas plantações 
de trigo de Satumo, para lá embircando com toda a família, fugindo à fama 
que já lhe preocupa na velha Terra. O famoso campsão pensa que terá um pou- 
co de tranquilidade, mas o destino começa a armar uma peça contra ele. 


(Ae De 


Finalmente chega o esperado dia da luta, quando Rocky será massacrado impi- 
dosamenta por quarenta o dois minutos, mas, numa reação verdadeiramente sen- 


Passeando por uma rueia escura de Saturno, a mulher de Rocky é violentada pelo 
campeão de boxe de planeta, e entra em coma. Setenta dias dapois, quando se 


recupera, ela pede a Rocky que lute contra seu agressor. Rocky passa 08 oito me- 
ses seguintes correndo e se preparando, com o bisneto de Muhammad Ali. 


sacional, conseguirá, apesar da oito costelas quebradas a uma terrível concussão 
cerebral, vencer à luta e proporcionar aos produtores um futuro 39º filme da sório. 
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SEXTA-FEIRA 13 PARTE 76 


Me pao, o copo o on bo doado puma brado, x Ee Sr o edgar ade ds fear do plain Jo os 
pedaços foram jogados ao rio. Mas, graças a um imprevisto despejo de aral- ge para es cercanias onde há um velho casarão abandonado, 8 por onde, carta- 
dfite no pântano, os padaços voltam a se unir, é uma mistura de despejos qui- manta, sem que se saiba por quê, um bend de estudar Hitincoos so proparam 
micos e radiativos tomam a lhe dar vida, para seus assassinatos sangrentos. para passar O fim de semana, constituindo-se em iscas fáceis para o monstro, 


POLTERGEIST 8 


Depois de se mudarem para seis casas diferentes, todas alas construídas em As E Ed dó E po SC E pe 


cima de comitérios, a família aluga um barraco numa favela do Rio de Janeiro. são abaladas. Poja oitava vez Carol Anne pronuncia as tátricas palavras: “eles volta- 
Consados dos fantasmas amoricanos, eles agora querem experimentar espoo- ram mois uma voz, drogal” Mas ne verdade não eram espíritos, e sim um destaca 
tros brasileiros, porque os especialistas afirmam que tâm mais calor humano. mento de polícia procurando o esconderijo de perigosíssimos traficantos no moro. 


TUBARÃO 16. 


Todos os tubarões brancos do mundo foram irremediavolmente caçados 6 extermina- — Alimentado pelos coliformes fecais e demais detritos qui a água 

dos. Entretanto, um cientista louco foge do sanatório com um frasco onde havia cria- potável das grandes comunidades é obrigada a consumir, o tuba- 

do o último ombrião de tubarão branco, Só que numa avaria no helicóptora proparado rão cresca e se tona gigantesco. O milionário não se dá conta de 

para a fuga, a frasco escapole 8 cai na suntuosa piscina de um milionáro na Flórida. “tuo na su piscina est um sex mun o de forocidado incontrolável! 
4 4. 


será rechoado da crânios fundidos, uma D único sobrevivente do massacre, sobrinho de uma des estudantes que morou atra- 


Nos setenta minutos seguintes, o filme 


cachoeira de sangue 6 gritos histéricos, até que Jason consegue completar a vessada por um ancinho junto com seu amárta na cama, consegue jogar gasolina em 
sua vingança, Resta saber quando essa vingança acabará, pois desde a parte. Jason e atear fogo. Desesperado, Jason corre para o pântano e desaparece, deixando 
dois ele mata gente sem motivo aparente. Mas um garotinho vai resolver tudo, uma brecha para ressurgir e matar mais 30 estudantes em Sexta-feira 13, Parte 77! 


Já cheia de fantagmas, a família decide construir uma casa flutuante e passa a morar 
no meio do mar, pois as marés se encarregam de transportar a casa sempre para lon- 
de, juntamente com as correntes, e o espectador tem certeza que, pelo menos apa- 
rentemente, nenhum cineasta maníaco vai inventar cadáveres enterrados no mar, 


Finalmente, numa festa de fim-de-semana, o tubarão dá a conhecer 
sua presença, e começa a atacar furiosamente os hóspedes e convida- 


Um enorme aparato é montada para livrar o mundo democrático daquela praga mari- 
nha, Como é realmente o último embrião de tubarão crescido, fica-se na dúvida se 
dos que ousaram entrar na piscina, semeando a destruição, e fazendo aparecetá mais algum, Mas é bom saber que no cinema a trucagem é excelente, e 
com que as autoridades contratem um profissional. para liquidá-o. basta pintar de branco um tubarão cinza qualquer, para termos, em breve, Tubarão 171 


Eu! 


«(UE OS pesquisadores que esperamos que encontrem a 
cura do câncer e da AÍDS são ós mesmos que não conse- 
guem acabar com o simples resfriado há mais de cem anos. 


«aque o sistema de defesa “Guerra nas Estrelas”, se for apro 
do, será construído pelos mesmos larápios que cobrara 
US$ 600,00 por um martelo, e operado pelos mesmos cretinf 
que foram estúpidos 0 bastante para comprar esses marteld 


SEÇÃO A GENTE AVISOU 

Um aviso do SRF, andar em trem 
da Central, o perigo nuclear, estai 
num quarto escuro com um ne 


Dá um 


«Que é mais difícil conseguir licença cono 
cabeleireiro do que comprar armas de fogo. 


pensar... 


««que a indústria da energia nuclear ainda se refere a aci- 
dentes quase catastróficos como o Chernobyl, que cus- 


«ue os psiquiatras — esses especialistas que dizem 
tam trilhões para resolver, como incidentes insignificantes. 


viver para ajudar os outros a resolverem problemas 
= são os profissionais com o maior índice de suicídio. 


SEÇÃO NUCLE-ARGH 


CERTO DIA PERTO DE ANGRA DOS REIS 


SEÇÃO ELE TEM A FORÇA 


Uma criatura alienígena antropófaga? Puxal Uma luta até a morte entre o alienígena e o último so- 
brevivente de sua fúria? Caçamba! Quanta originalidade! Essa criatura não é o Predador, é apenas um... 
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SEÇÃO MAU HUMOR 
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Pelé, assíduo leitor do Mad nas 
horas vagas, foi convidado a parti- 
cipar de uma conferência, nos 
EUA, sobre racismo. Para deixá-lo 

» à vontade, o apresentador cha- 
mou-o na sua vez: 

— Fala, ô vestimenta de viúva. 


“.e 
Leitora do Mad, aflita, aborda a 


mãe: 

— Desconfio que estou com 
Aids, como faço para saber? 

A velha, revanchista: 

— Transa com toda a cúpula do 
governo. Se alguém morrer... 


..0 


Distraído, na tinturaria: 

— Quem é aquele cara passan- 
do? 

Leitor do Mad, aproveitando o 
trocadilho: 

— Sei lá. Toda a família do tintu- 
reiro está passando. 


Cidadão brasileiro, leitor assíduo 
do Mad, lendo livro sobre escânda- 
los políticos: 

— Se o aiatolá vivesse no Brasil 
essa gente jamais diria que “uma 
mão lava a outra”. 


Ao chegar no céu, leitor do Mad 
encontra a porta fechada. Se es- 
panta e começa a chamar, ansioso: 

— Deus, ô Deus! 

Um baixinho muito feio abre a 
porta: 

— Deus morreu. 

Era Sartre, o filósofo existencia- 
lista. 


Leitor meio débil mental do Mad. 
Rejeita o orçamento para o conser- 
to do carro. Mecânico: 

“*— Sabe quanto está custando 
um macaco? 

— Eu não! Não quero montar jar- 
dim zoológico. 


s0.e. 


Ao chegar na zona boêmia, total- 
mente vazia, o ingênuo pergunta a 
cafetina leitora do Mad: 

— As mulheres, er... estão con- 
geladas? 

— Por quê? — pergunta ela. — O 
senhor acaso é necrófilo? 


Protestante leitor do Mad, con- 
tando para amigo: 

— Eu precisava de um milhão, 
Orei. Cheguei no escritório no final 
do expediente de sexta-feira e en- 
contrei dois homens. Um me com- 
prou o automóvel por cem paus. O 
outro me deu um serviço de seten- 
ta. Foi ou-não foi Deus? 

— Seele é tão bom, por que não 
arranjou logo o milhão? 

O outro, depois de “refletir” um 
pouquinho: 

— Acho que o céu também está 
em crise. 


TEXTO: SYLVIO ABREU | ARTE: FLÁVIO 
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Leitor político do Mad: 
— Sabe por que vampiro pacifi- 
co morre de inanição? 

— Não — responde o alienadi- 
nho, 

— Por evitar derramamento de 
sangue. 


O mundo vai acabar — diz o fa- 
nático para leitor do Mad. 

Esse, distraído: 

— Ué, eu não sabia nem que es- 
tava em liquidação. 


Assim que a cerveja geladinha 
chega, leitor do Mad de batinas vi- 
ra-se para colega: 

— Conte seus pecados. 

— O quê! Viemos aqui para be- 
ber, foi o que combinamos. 

Padre, batendo a mão na testa: 

— Eh, desculpe, é a força do 
hábito. 


Numa boate de entediados leito- 
res paulistas do Mad: 

— Ei, ermão, posso saber por 
que tu és mais branco do que os 
outros? ' 

— Claro, maninho. É que eu te- 
nho a legítima brancura dark. 
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us O , LÁ VAMOS NÓS COM OUTRA RIDÍCULA 
ONES] DOBRADINHA MAD 
LEVANDO URRA | Em nosso mundo de selvagem concorrência, o per- 


| dedor de ontem pode tornar-se o campeão de hoje... 
e, amanhã, voltar a ser um perdedor. Um desses 
campeões imbatíveis tem andado ultimamente na 
corda bamba. Para saber a identidade desse vence- 
É ULTIMA MENTE? dor que já era, dobre a página como sempre. 
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DÓI VER COMO UMA PESSOA FORTE, MESMO DENTRO DO SEU LAR 
PERDE SUAS POTÊNCIAS SEM NENHUMA ESCAPATÓRIA 
AMERISSANDO E NAUFRAGANDO NUM ESPETACULAR E TREMENDO CANO 
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